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Apresentação

Certa vez, ao orar buscando uma palavra que 
pudesse ministrar às pessoas no culto de domingo, 
recebi a resposta dele por meio de uma cena que vi 
no quintal da minha casa. No dia anterior, após cele-
brar um casamento, quando retornei ao meu lar, me 
deparei com cacos de um vaso. Era um vaso de flor 
bonito, da minha Renata, mas estava em pedaços. 
Então, o Espírito do Senhor me falou sobre esta ex-
pressão: “Um vaso quebrado”. E que, provavelmente, 
algumas pessoas estavam se sentindo quebradas, 
tal como o vaso. Por isso, recebi do Espírito Santo 
esta palavra, para que pudesse ministrá-la naquela 
noite e também a você, leitor querido!
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Sentimento 
que machuca 

a alma

Talvez neste momento da sua vida você esteja 
como um vaso quebrado, se sentindo no lixo, inútil, 
imprestável. A expressão vaso quebrado é encon-
trada no Salmo 31, especificamente no verso 12.  
Veja: “Estou esquecido no coração deles, como morto; 
sou um vaso quebrado”. Mas vale a pena ler todo o 
Salmo, vamos lá: 

“Em ti Senhor me refugio, não seja eu jamais en-
vergonhado: livra-me por tua justiça. Inclina-me os 
teus ouvidos, livra-me depressa; sê o meu castelo 
forte, cidadela fortíssima que me salve. Porque tu és 
a minha rocha e a minha fortaleza; por causa do teu 
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nome, tu me conduzirás e me guiarás. Tirar-me-ás do 
laço que, às ocultas, me armaram, pois tu és a minha 
fortaleza. Nas tuas mãos entrego o meu espírito; tu 
me remiste, Senhor, Deus da verdade. Aborreces os 
que adoram ídolos vãos; eu, porém, confio no Senhor. 
Eu me alegrarei e regozijarei na tua benignidade, pois 
tens visto a minha aflição, conheceste as angústias 
da minha alma e não me entregaste nas mãos do 
inimigo; firmaste os meus pés em lugar espaçoso. 
Compadece-te de mim, Senhor, porque me sinto atri-
bulado; de tristeza os meus olhos se consomem, e a 
minha alma e o meu corpo. Gasta-se a minha vida na 
tristeza, e os meus anos em gemidos; debilita-se a mi-
nha força por causa da minha iniquidade, e os meus 
ossos se consomem. Tornei-me opróbrio para todos 
os meus adversários, espanto para os meus vizinhos, 
e horror para os meus conhecidos; os que me veem 
na rua fogem de mim. Estou esquecido no coração 
deles, como morto; sou como vaso quebrado. Pois te-
nho ouvido a murmuração de muitos, terror por todos 
os lados; conspirando contra mim tramam tirar-me 
a vida. Quanto a mim, confio em ti, Senhor. Eu disse: 
Tu és o meu Deus. Nas tuas mãos, estão os meus dias; 
livra-me das mãos dos meus inimigos e dos meus per-
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seguidores. Faze resplandecer o teu rosto sobre o teu 
servo; salva-me por tua misericórdia. Não seja eu en-
vergonhado, Senhor, pois te invoquei; envergonhados 
sejam os perversos, emudecidos na morte. Emudeçam 
os lábios mentirosos, que falam insolentemente con-
tra o justo, com arrogância e desdém. Como é grande 
a tua bondade, que reservaste aos que te temem, da 
qual usas, perante os filhos dos homens, para com os 
que em ti se refugiam! No recôndito da tua presença, 
tu os esconderás, das tramas dos homens, num escon-
derijo os ocultarás da contenda de línguas. Bendito 
seja o Senhor, que engrandeceu a sua misericórdia 
para comigo, numa cidade sitiada! Eu disse na minha 
pressa: estou excluído da tua presença. Não obstan-
te, ouviste a minha súplice voz, quando clamei por 
teu socorro. Amai o Senhor, vós todos os seus santos. 
O Senhor preserva os fiéis, mas retribui com largueza 
ao soberbo. Sede fortes, e revigore-se o vosso coração, 
vós todos que esperais no Senhor.”

“Pai, temos orado para que o Senhor venha falar 
ao nosso coração, queremos a tua voz. Venha nos 
edificar, nos consolar, venha nos exortar, Senhor, 
por meio da sua bendita palavra, em nome de Jesus, 
amém.”
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Por meio dessa mensagem quero caminhar um 
pouco pela história de Davi. Este era rei, e como 
todo rei, pelo menos a maioria, tinha palácio, tinha 
trono. Pode ser que Davi não tenha passado por 
algumas situações como você e eu passamos, mas 
o coração dele era igualzinho ao nosso. No Salmo 
que lemos, o 31, o vemos rasgar a alma diante de 
Deus. Assim como nós, pode ser que ele não tenha 
encontrado alguém com quem compartilhar as do-
res da vida, abrir o coração, ou mesmo que tivesse, 
preferiu conversar com quem realmente se importa 
e pode nos ajudar, o Senhor Deus. No versículo 12 
ele diz: “Sou como vaso quebrado”. Certamente no 
palácio de Davi existiam muitos vasos preciosos e lin-
díssimos, pois era um local de muita riqueza, mas hou-
ve um momento em que Davi não se comparou a um 
desses vasos, e sim a um vaso quebrado, e um vaso 
nessa condição torna-se inútil. E para mim não há sen-
timento mais horroroso, que machuca mais a alma, 
do que quando a pessoa se sente inútil. Há muitas es-
posas que se sentem inúteis. Há muitos aposentados, 
pessoas que estão com os cabelos branquinhos, que 
se sentem inúteis, sentem-se como se não prestassem 
para mais nada, indesejáveis. 
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O sofrimento 
de um rei

Davi teve vitórias tão retumbantes na sua vida, 
talvez até maiores do que algumas que já tivemos, 
como matar um urso e um leão, o gigante Golias, 
conforme está escrito em 1 Samuel  a partir do ver-
so 24: 

“Todos os israelitas, vendo aquele homem, fugiam 
de diante dele, e temiam grandemente, e diziam uns 
aos outros: Vistes aquele homem que subiu? Pois 
subiu para afrontar a Israel. A quem o matar, o rei 
cumulará de grandes riquezas, e lhe dará por mulher 
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a filha, e à casa de seu pai isentará de impostos em 
Israel. Então, falou Davi aos homens que estavam 
consigo, dizendo: Que farão àquele homem que ferir 
a este filisteu e tirar a afronta de sobre Israel? Quem 
é, pois, esse incircunciso filisteu, para afrontar os exér-
citos do Deus vivo? E o povo lhe repetiu as mesmas 
palavras, dizendo: Assim farão ao homem que o ferir. 
Ouvindo-o Eliabe, seu irmão mais velho, falar àqueles 
homens, acendeu-se-lhe a ira contra Davi, e disse: Por 
que desceste aqui? E a quem deixaste aquelas poucas 
ovelhas no deserto? Bem conheço a tua presunção 
e a tua maldade; desceste apenas para ver a peleja. 
Respondeu Davi: Que fiz eu agora? Fiz somente uma 
pergunta. Desviou-se dele para outro e falou a mesma 
coisa; e o povo lhe tornou a responder como dantes. 
Ouvidas as palavras que Davi falara, anunciaram-nas 
a Saul, que mandou chamá-lo. Davi disse a Saul: Não 
desfaleça o coração de ninguém por causa dele; teu 
servo irá e pelejará contra o filisteu. Porém Saul disse a 
Davi: Contra o filisteu não poderás ir para pelejar com 
ele; pois tu és ainda moço, e ele, guerreiro desde a sua 
mocidade. Respondeu Davi a Saul: Teu servo apascen-
tava as ovelhas de seu pai; quando veio um leão ou 
um urso e tomou um cordeiro do rebanho, eu saí após 
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ele, e o feri, e livrei o cordeiro da sua boca; levantando-
-se ele contra mim, agarrei-o pela barba, e o feri, e o 
matei. O teu servo matou tanto o leão como o urso; 
este incircunciso filisteu será como um deles, porquan-
to afrontou os exércitos do Deus vivo. Disse mais Davi: 
O Senhor me livrou das garras do leão e das do urso; 
ele me livrará das mãos deste filisteu. Então, disse Saul 
a Davi: Vai-te, e o Senhor seja contigo. Saul vestiu a 
Davi da sua armadura, e lhe pôs sobre a cabeça um 
capacete de bronze, e o vestiu de uma couraça. Davi 
cingiu a espada sobre a armadura e experimentou 
andar; pois jamais a havia usado; então, disse Davi a 
Saul: Não posso andar com isto, pois nunca o usei. E 
Davi tirou aquilo de sobre si. Tomou o seu cajado na 
mão, e escolheu para si cinco pedras lisas do ribeiro, 
e as pôs no alforje de pastor, que trazia, a saber, no 
surrão; e, lançando mão da sua funda, foi-se chegan-
do ao filisteu. O filisteu também se vinha chegando a 
Davi; e o seu escudeiro ia adiante dele. Olhando o filis-
teu e vendo a Davi, o desprezou, porquanto era moço 
ruivo e de boa aparência. Disse o filisteu a Davi: Sou eu 
algum cão, para vires a mim com paus? E, pelos seus 
deuses, amaldiçoou o filisteu a Davi. Disse mais o filis-
teu a Davi: Vem a mim, e darei a tua carne às aves do 
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céu e às bestas-feras do campo. Davi, porém, disse ao 
filisteu: Tu vens contra mim com espada, e com lança, 
e com escudo; eu, porém, vou contra ti em nome do 
Senhor dos Exércitos, o Deus dos exércitos de Israel, a 
quem tens afrontado. Hoje mesmo, o Senhor te entre-
gará nas minhas mãos; ferir-te-ei, tirar-te-ei a cabeça 
e os cadáveres do arraial dos filisteus darei, hoje mes-
mo, às aves dos céus e às bestas-feras da terra; e toda 
a terra saberá que há Deus em Israel. Saberá toda esta 
multidão que o Senhor salva, não com espada, nem 
com lança; porque do Senhor é a guerra, e ele vos en-
tregará nas nossas mãos. Sucedeu que, dispondo-se 
o filisteu a encontrar-se com Davi, este se apressou e, 
deixando a suas fileiras, correu de encontro ao filisteu. 
Davi meteu a mão no alforje, e tomou dali uma pe-
dra, e com a funda lha atirou, e feriu o filisteu na testa; 
a pedra encravou-se na testa, e ele caiu com o rosto 
em terra. Assim, prevaleceu Davi contra o filisteu, com 
uma funda e com uma pedra, e o feriu, e o matou; po-
rém não havia espada na mão de Davi. Pelo que cor-
reu Davi, e, lançando-se sobre o filisteu, tomou-lhe a 
espada, e desembainhou-a, e o matou, cortando-lhe 
com ela a cabeça. Vendo os filisteus que era morto o 
seu herói, fugiram. Então, os homens de Israel e Judá 



15

se levantaram, e jubilaram, e perseguiram os filisteus 
feridos até Gate e até às portas de Ecrom. E caíram 
filisteus feridos pelo caminho, de Saaraim até Gate e 
até Ecrom.” (1 Samuel 17.24-52)

Davi experimentou o sentimento de inutilida-
de, o desprezo, a dor de se ver como um trapo, um 
nada. E mais do que isso, ele abriu espaço para se 
sentir terrivelmente ameaçado. Quando a pessoa se 
sente como um vaso quebrado, ela começa a perce-
ber e ver muitas coisas que não são realidade. Ela se 
vê ameaçada por tudo e por todos. No versículo 13, 
o rei Davi diz assim: “Pois tenho ouvido a murmura-
ção de muitos, terror por todos os lados; conspirando 
contra mim.” Note que ele não mencionou nomes, 
não identificou uma pessoa. “Muitos” é algo tão 
etéreo, tão irreal, e assim pode ser o sentimento de 
ameaça. Davi disse ouvir a murmuração de muitos, 
mas onde estavam os muitos, quem eram eles? E 
você também pode estar com esse sentimento nes-
se exato momento. Terror por todos os lados, cons-
pirações! 

Com muita facilidade as pessoas se esquecem 
da bondade, do favor do Senhor. Davi se sentia que-
brado, marcado pelo pecado de uma forma intensa, 
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porque no versículo 10 ele começa dizendo assim: 
“Gasta-se a minha vida na tristeza, e os meus anos, 
em gemidos; debilita-se a minha força, por causa da 
minha iniquidade, e os meus ossos me consomem.” 
No Salmo 32, verso 3 está escrito: “Enquanto calei 
os meus pecados envelheceram os meus ossos.” Davi 
refere-se ao que dificilmente se deterioriza no nos-
so corpo, que são os ossos; porém, ele sentia os os-
sos sendo consumidos. Tente imaginar o sofrimen-
to desse homem, a dor de sua alma. Isso por causa 
da iniquidade, dos pecados dele. Ninguém é feliz 
tendo pecados não confessados e abandonados. A 
pessoa não sente paz enquanto o pecado a domina. 
Vejamos o Salmo por completo:

“Bem-aventurado aquele cuja iniquidade é per-
doada, cujo pecado é coberto. Bem-aventurado o 
homem a quem o Senhor não atribui iniquidade e 
em cujo espírito não há dolo. Enquanto calei os meus 
pecados, envelheceram os meus ossos pelos meus 
constantes gemidos todo o dia. Porque a tua mão pe-
sava dia e noite sobre mim, e o meu vigor se tornou 
em sequidão de estio. Confessei-te o meu pecado e a 
minha iniquidade não mais ocultei. Disse: confessa-
rei ao Senhor as minhas transgressões; e tu perdoas-
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te a iniquidade do meu pecado. Sendo assim, todo 
homem piedoso te fará súplicas em tempo de poder 
encontrar-te. Com efeito, quando transbordarem mui-
tas águas, não o atingirão. Tu és o meu esconderijo; 
tu me preservas da tribulação e me cercas de alegres 
cantos de livramento. Instruir-te-ei e te ensinarei o 
caminho que deves seguir; e, sob as minhas vistas, te 
darei conselho. Não sejais como o cavalo ou a mula, 
sem entendimento, os quais com freios e cabrestos 
são dominados; de outra sorte não te obedecem. Mui-
to sofrimento terá de curtir o ímpio, mas o que confia 
no Senhor, a misericórdia o assistirá. Alegrai-vos no 
Senhor e regozijai-vos, ó justos; exultai, vós todos que 
sois retos de coração.”
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Com Jesus, a 
dor pode ser 

superada

O pecado acelera o processo de a pessoa sentir-
-se consumida, como se o corpo fosse desintegra-
do, a alma atingida, machucada, ferida. E muita 
gente passa a caminhar assim, com toda essa dor, 
com todo esse fardo. Mas o mais importante não é 
apenas saber o estado em que Davi estava vivendo, 
e sim como ele venceu, superou esta situação. En-
tão, vamos lá. Nos versos 10, 14 e 15, percebemos 
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como que ele entregou a sua vida e o seu futuro a 
Deus. Como a angústia foi tirada de seus ombros, 
você também pode fazer isso se colocando aos pés 
da cruz, crendo sempre que Deus irá tomar as ré-
deas da sua vida. Os versos 10,14 e 15 do Salmo 31, 
dizem: 

“Gasta-se a minha vida na tristeza, e os meus anos, 
em gemidos; debilita-se a minha força, por causa da mi-
nha iniquidade, e os meus ossos se consomem [...] Quan-
to a mim, confio em ti, Senhor. Eu disse: Tu és o meu Deus. 
Nas tuas mãos estão os meus dias; livra-me das mãos 
dos meus inimigos e dos meus perseguidores.”

Facilmente nos preocupamos muito com o ou-
tro, como ele se relaciona com o Senhor, sendo que 
a nossa preocupação deve ser individual, “quanto a 
mim, confio em ti, Senhor”. Porém, essa confiança pre-
cisa ser verbalizada. Davi disse: “Tu és o meu Deus”. Não 
adianta você falar: “O Deus do pastor Beltrano, do irmão 
Sicrano, o Deus de Fulano.” Você precisa conhecer o 
seu Deus. Você precisa conhecer a Jesus Cristo. Deus 
conhece aqueles que são dele, conforme escrito: “En-
tretanto, o firme fundamento de Deus permanece, tendo 
este selo: O Senhor conhece os que lhe pertencem.” (2 Ti-
móteo 2.19) 
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Davi não ficou “curtindo” aquela situação, a de 
ser um vaso quebrado, de viver sob perseguição, 
sentindo que seus ossos estavam sendo consumi-
do. Ele reconheceu que o Senhor era o seu Deus: 
“Tu és o meu Deus. Nas tuas mãos estão os meus dias.” 
Os seus dias e a sua vida também estão nas mãos 
do Senhor. No Salmo 90, versículo 12, Moisés pediu 
ao Senhor: “Ensina-nos a contar os nossos dias”, isso 
porque aquele dia que você não vive para o Senhor, 
vive apenas como um vaso quebrado, dizendo que 
é um inútil, e não abre espaço para proclamar que 
o Senhor é o seu Deus, é um dia não contado. É um 
dia que não existe. É um dia zero. Você até pode co-
meçar o seu dia ouvindo as pessoas dizerem tudo 
de pior sobre a sua vida, mas quando você diz como 
Davi que os seus dias estão nas mãos de Deus, pede 
a Ele para livrá-lo das mãos dos seus inimigos e per-
seguidores, quando você abre o seu coração para 
crer e assumir o compromisso com Deus, na Sua mi-
sericórdia para com aqueles que o invocam, apren-
de o que é viver com o Senhor. Em casa, sozinhos, 
diante da dor, podemos gritar o nome de pessoas 
que consideramos serem mais chegadas do que 
um irmão; porém, se elas estiveram longe, jamais 
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ouvirão o nosso pedido de ajuda. Mas com Deus é 
diferente, bem diferente. Ele nos ouve em qualquer 
lugar, a qualquer hora, e em qualquer situação. E foi 
isso que Davi aprendeu. 

No Salmo 31, versos 16 e 17 ele diz: “Faze res-
plandecer o teu rosto sobre o teu servo; salva-me por 
tua misericórdia. Não seja eu envergonhado, Senhor, 
pois te invoquei; envergonhados sejam os perversos, 
emudecidos na morte.” 

Davi pediu a Deus para não ser envergonhado, 
pois o havia invocado, e o Senhor diz no Salmo 50:

“Fala o poderoso, o Senhor Deus, e chama a terra 
desde o Levante até ao Poente. Desde Sião, excelência 
de formosura, resplandece Deus. Vem nosso Deus e 
não guarda silêncio; perante ele arde um fogo devora-
dor, ao seu redor esbraveja grande tormenta. Intima 
os céus lá em cima e a terra, para julgar o seu povo. 
Congregai os meus santos, os que comigo fizeram 
aliança por meio de sacrifícios. Os céus anunciam a 
sua justiça, porque é o próprio Deus que julga. Escu-
ta, povo meu, e eu falarei; ó Israel, e eu testemunharei 
contra ti. Eu sou Deus, o teu Deus. Não te repreendo 
pelos teus sacrifícios, nem pelos teus holocaustos con-
tinuamente perante mim. De tua casa não aceitarei 
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novilhos, nem bodes, dos teus apriscos. Pois são meus 
todos os animais do bosque e as alimárias aos milha-
res sobre as montanhas. Conheço todas as aves dos 
montes, e são meus todos os animais que pululam no 
campo. Se eu tivesse fome, não to diria, pois o mundo 
é meu e quanto nele se contém. Acaso, como eu car-
ne de touros? Ou bebo sangue de cabritos? Oferece 
a Deus sacrifício de ações de graças e cumpre os teus 
votos para com o Altíssimo; invoca-me no dia da an-
gústia; eu te livrarei, e tu me glorificarás. Mas ao 
ímpio diz Deus: De que te serve repetires os meus pre-
ceitos e teres nos lábios a minha aliança, uma vez que 
aborreces a disciplina e rejeitas as minhas palavras? 
Se vês um ladrão, tu te comprazes nele e aos adúlteros 
te associas. Soltas a boca para o mal, e a tua língua 
trama enganos. Sentas-te para falar contra teu irmão 
e difamas o filho de tua mãe. Tens feito estas coisas, e 
eu me calei; pensavas que eu era teu igual; mas eu te 
arguirei e porei tudo à vista. Considerai, pois, nisto, vós 
que vos esqueceis de Deus, para que não vos despeda-
ce, sem haver quem vos livre. O que me oferece sacri-
fício de ações de graças, esse me glorificará; e ao que 
prepara o seu caminho, dar-lhe-ei que veja a salvação 
de Deus.” (Grifo meu)
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Verso 15: “Invoca-me no dia da angústia; eu te 
livrarei, e tu me glorificarás.” Ninguém que invoca a 
Deus fica sem resposta, pois é Ele quem diz isso. O 
Senhor abre espaço para que possamos assim fazer. 
Davi mudou a situação em que estava crendo que 
Deus era capaz de livrá-lo das tramas dos homens. 
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Considerações 
finais

Voltando ao Salmo 31, nos versos 19 e 20, lemos: 
“Grande, como é grande a tua bondade, que re-

servaste aos que te temem, da qual usas, perante os 
filhos dos homens, para com os que em ti se refugiam. 
No recôndito da tua presença tu os esconderás das 
tramas dos homens. No esconderijo os ocultarás da 
contenda de línguas.” 

Veja a promessa do Senhor, que coisa maravilho-
sa! E Davi a experimentou. Ele saiu da situação que 
estava vivendo dizendo: “Grande é a tua bondade, 
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que reservaste aos que temem, da qual usas perante 
os filhos dos homens, para os que em ti se refugiam.” 

Torre forte é o nome do Senhor, aleluia! Todos os 
dias Ele nos concede livramentos de que nem po-
demos imaginar. Por isso, coloque a sua confiança 
no Senhor. Viva a realidade do Salmo 40, também 
escrito por Davi, que assim diz:

“Esperei confiadamente pelo Senhor; ele se incli-
nou para mim e me ouviu quando clamei por socorro. 
Tirou-me de um poço de perdição, de um tremedal de 
lama. E me pôs nos lábios um novo cântico, um hino 
de louvor ao nosso Deus; muitos verão essas coisas, te-
merão e confiarão no Senhor. Bem-aventurado o ho-
mem que põe no Senhor a sua confiança e não pende 
para os arrogantes, nem para os afeiçoados à menti-
ra. São muitas, Senhor, Deus meu, as maravilhas que 
tens operado e também os teus desígnios para conos-
co; ninguém há que se possa igualar contigo. Eu qui-
sera anunciá-los e deles falar, mas são mais do que se 
pode contar. Sacrifícios e ofertas não quiseste; abriste 
os meus ouvidos; holocaustos e ofertas pelo pecado 
não requeres. Então, eu disse: eis aqui estou, no rolo 
do livro está escrito a meu respeito; agrada-me fazer 
a tua vontade, ó Deus meu; dentro do meu coração, 



27

está a tua lei. Proclamei as boas-novas de justiça na 
grande congregação; jamais cerrei os lábios, tu o sa-
bes, Senhor. Não ocultei no coração a tua justiça; pro-
clamei a tua fidelidade e a tua salvação; não escondi 
da grande congregação a tua graça e a tua verdade. 
Não retenhas de mim, Senhor, as tuas misericórdia; 
guardem-me sempre a tua graça e a tua verdade. 
Não têm conta os males que  me cercam; as minhas 
iniquidades me alcançaram, tantas, que me impedem 
a vista; são mais numerosas que os cabelos de minha 
cabeça, e o coração me desfalece. Praza-te, Senhor, 
em livrar-me; dá-te pressa, ó Senhor, em socorre-me. 
Sejam à uma envergonhados e cobertos de vexame 
os que me demandam a vida; tornem atrás e cubram-
-se de ignomínia os que se comprazem no meu mal. 
Sofram perturbação por causa da sua ignomínia os 
que dizem: Bem feito! Bem feito! Folquem em ti se re-
jubilem todos os que te buscam; os que amam a tua 
salvação digam sempre: O Senhor seja magnificado! 
Eu sou pobre e necessitado, porém o Senhor cuida de 
mim; tu és o meu amparo e o meu libertador; não te 
detenhas, ó Deus meu!”

No verso 23, depois de Davi ter passado por 
tudo, ele nos trás um conselho dizendo: “Amai o Se-
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nhor, vós todos os seus santos. O Senhor preserva os fi-
éis, mas retribui com largueza os soberbos.” Caso você 
esteja se sentindo como um vaso quebrado neste 
momento, com o sentimento de inutilidade, veja 
como Davi termina o Salmo 31: “Sede fortes.” Não se 
entregue às circunstâncias. Não se entregue àque-
las situações que estão como que fazendo caretas 
para você, “sede fortes e revigore-se o vosso coração, 
vós todos que esperais no Senhor”. Você espera pelo 
Senhor? Então, ouça o conselho, fortaleça e revigo-
re o seu coração, e não diga que está esquecido, 
que está como morto, que é um vaso quebrado. 
Nem que talvez você esteja esquecida no coração 
do seu marido ou esquecido no da sua esposa, dos 
seus netos, filhos, amigos, irmãos... Em Deus você 
é tudo, e Ele jamais se esquece de você. Confie em 
Deus. No seu Deus. Coloque sua vida nas mãos do 
Senhor, e acredite que você é filho dele. Ore agora 
a Ele:

“Pai, eu quero ser forte, o Senhor conhece o meu co-
ração, as limitações da minha alma, mas eu me apro-
prio Senhor, da sua palavra, e quero me ver, quero me 
considerar o que sou, não aos olhos dos homens, não 
aos olhos do diabo e seus demônios, mas o que sou 
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pela sua graça, diante dos seus olhos. Por isso, clamo 
pelo Senhor. Que haja na minha vida o manifestar da 
sua própria vida. Que toda fraqueza seja transforma-
da em força, a força do Senhor em meu coração. Dei-
xo o meu coração no Seu, para o louvor, para a glória 
do Seu próprio nome. Que nesta hora, o meu coração 
possa amá-lo mais, porque eu sou um dos seus santos, 
e sei que o Senhor preserva os fiéis, mas que o Senhor 
também, retribui com largueza ao soberbo. E creio na 
tua bondade, na tua fidelidade. Como é grande a tua 
bondade, que reservaste aos que te temem, da qual 
usas perante os filhos dos homens, para com os que 
em ti se refugiam. Obrigado Jesus, porque não sou um 
vaso quebrado, sou um vaso útil, para o louvor da gló-
ria do teu nome, em nome de Jesus, amém.” 

Deus abençoe!
Márcio Valadão
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JESUS TE 
AMA E QUER 

VOCÊ!

1º PASSO: Deus o ama e tem um plano 
maravilhoso para sua vida. “Porque Deus amou 
o mundo de tal maneira que deu o seu  Filho unigê-
nito, para que todo o que nele crê não pereça, mas 
tenha a vida eterna.“ (Jo 3.16.)
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2º PASSO: O Homem é pecador e está 
separado de Deus. “Pois todos pecaram e ca-
recem da glória de Deus.“ (Rm 3.23b.)

3º PASSO: Jesus é a resposta de Deus, 
para o conflito do homem. “Respondeu-lhe 
Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida; 
ninguém vem ao Pai senão por mim.“ (Jo 14.6.)

4º PASSO: É preciso receber a Jesus em 
nosso coração. “Mas, a todos quantos o rece-
beram, deu-lhes o poder de serem feitos filhos 
de Deus, a saber, aos que crêem no seu nome.“ 
(Jo 1.12a.) “Se, com tua boca, confessares Jesus 
como Senhor e, em teu coração, creres que Deus 
o ressuscitou dentre os mortos, será salvo. Porque 
com o coração se crê para justiça e com a boca 
se confessa a respeito da salvação.” (Rm 10.9-10.)

5º PASSO: Você gostaria de receber a 
Cristo em seu coração? Faça essa oração de 
decisão em voz alta: “Senhor Jesus eu preciso 
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de Ti, confesso-te o meu pecado de estar 
longe dos teus caminhos. Abro a porta do 
meu coração e te recebo como meu único 
Salvador e Senhor. Te agradeço porque me 
aceita assim como eu sou e perdoa o meu pe-
cado. Eu desejo estar sempre dentro dos teus 
planos para minha vida, amém”.

6º PASSO: Procure uma igreja evangé-
lica próxima à sua casa.

Nós estamos reunidos na Igreja Batista da 
Lagoinha, à rua Manoel Macedo, 360, bairro 
São Cristóvão, Belo Horizonte, MG.

Nossa igreja está pronta para lhe acom-
panhar neste momento tão importante da 
sua vida.

Nossos principais cultos são realizados 
aos domingos, nos horários de 10h, 15h e 
18h horas. 

Ficaremos felizes com sua visita!
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